
Tema: A África depois do tráfico de escravos, século XIX 

Série: 2º ano do Ensino Médio 

Tempo: 2 tempos de aula 

 

Objetivo Geral 

Compreender a inserção da África na nova configuração econômica mundial: o 

capitalismo 

 

Objetivos específicos 

 Compreender a dominação europeia no continente africano durante a corrida 

imperialista. 

 Identificar a multiplicidade de identidades no continente africano. 

 Apreender as relações de colonialidade presentes no continente durante os séculos 

XIX e XX. 

 

Justificativa 

A compreensão das múltiplas identidades presentes no continente africano são 

indispensáveis para a desconstrução da África como um local homogêneo, imagem que 

os “colonizadores”, por séculos, tentaram apresentar, por meio da dominação física e 

ideológica. Deste modo, espera-se que o aluno apreenda o continente como integrante 

do mundo globalizado atual, resguardadas suas especificidades. 

 

Estratégias pedagógicas 

 Aula expositiva e uso de slides com tópicos e imagens representando alguns tópicos. 

 Apresentação do vídeo “Os perigos de uma História Única”, para que os alunos 

compreendam a gravidade da história de um único ponto de vista e consigam refletir 

sobre história única que criamos sobre diversos lugares, pessoas, culturas, etc. 

     Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=wQk17RPuhW8 

 Exibição de um clipe de uma banda de rock angolana, Café Negro, música “Kilapanga 

do Órfão”, a fim de estimular os alunos a questionar a visão da África além das 

desgraças e apenas como mercado consumidor, mostrando, grosso modo, uma produção 

musical interna própria e, ao mesmo tempo, interconectada com o mundo. 

     Fonte: http://www.youtube.com/watch?v=s1q4HN8HrKA 

 Distribuição de um depoimento do primeiro viajante a sair vivo de Tombuctu, na 

África, no período das incursões para o interior do território. 



     Fonte: DA COSTA E SILVA, Alberto. (org.) Imagens da África. 1ª ed. São Paulo: 

Penguin, 2012. Pp. 352-357. 

 

ATIVIDADE 

 

Separação em grupos de 5 alunos para discutir sobre o depoimento. Espera-

se que eles respondam satisfatoriamente a seguinte questão, para entrega na aula 

seguinte: De acordo com o documento escrito pelo viajante francês Renè Caillè, 

explique o porquê da surpresa do viajante ao adentrar a cidade de Tombuctu, 

local misterioso até o seu relato. Além disso, relacione a necessidade da 

interiorização do continente com o neocolonialismo do século XIX. 

Possibilidade de resposta 

Por ser o primeiro a conseguir sair vivo do local, a surpresa do viajante pode ser 

compreendida porque as incursões para o interior da África, foram, até o período do 

neocolonialismo, mal sucedidas e pouco estimuladas.  Até este momento, os olhos do 

colonizador para o continente, estavam direcionados para o tráfico. Deste modo, os 

presídios costeiros eram muito freqüentes e a interiorização quase não existiu. Por isso, 

muita mística foi criada sobre as comunidades que ali habitavam. Após a II Revolução 

Industrial e a expansão do capitalismo pelo mundo, a África passou a ser interesse como 

mercado consumidor e matéria-prima, assim como a Ásia. Após a conferência de 

Berlim e a divisão do continente entre os principais países imperialistas, a colonização 

efetiva do território passou a ser necessária. 

 

Tópicos a serem trabalhados 

 

Tópico 1. Recapitulando: o continente e o tráfico, séculos XV-XVIII 

 

 A antiga forma de colonização; 

 Presídios: ocupações costeiras; 

 Pactos com as elites; 

 A presença efetiva da cultura cristã: o caso do Reino do Congo; 

 O que significava o comércio de homens? 

 

Imagens deste tópico 

 

Presídio de São Jorge da Mina, Guiné, imagem do século XXI.   

 

 



Fonte: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1294659&page=4  

Acesso: 25/08/2014 

 

Elite colonial ocidentalizada do século XVIII: Donas da Zambézia, Moçambique 

Fonte: CAPELA, José.  Donas, senhores e 

escravos. Porto: Edições Afrontamento, 1995. p. 

84. 

 

 

 

 

Missa realizada no Congo, século XVI.  

 

 

 

Fonte:http://people.ufpr.br/~coorhis/felipe/reinodocongo.html  

Acesso: 26/08/2014 

 

Tópico 2.  Nova configuração da economia mundial: século XIX 

 

 A Revolução Industrial e o aumento do padrão de vida europeu; 

 Novos olhares sobre o continente africano: matéria prima, mão de obra e 

mercado consumidor; 

 Necessidade de interiorização do território africano; 

 

Imagens do tópico 

Burguesia inglesa: século XIX.  

 

 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1294659&page=4
http://people.ufpr.br/~coorhis/felipe/reinodocongo.html


Segunda versão da obra de Abraham Solomon, First Class - The 

Meeting (1855). Fonte:http://pt.wikipedia.org/wiki/Era_vitoriana 

 

 

Organização trabalhista na Inglaterra, século XX 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://jornalcentelhaestudantil.blogspot.com.br/2013/09/a-revolucao-industrial 

Acesso: 26/08/2014 

Tópico 3. O Neocolonialismo 

 

 Corrida imperialista; 

 Conferência de Berlim; 

 A dominação pela força; 

 Dominação pelas ideias; 

 Reconfiguração do território físico; 

 Construção de novas identidades; 

 

Imagens deste tópico 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/1855
http://jornalcentelhaestudantil.blogspot.com.br/2013/09/a-revolucao-industrial


Colonização africana, século XIX 

 

 

 

Fonte: VAINFAS, Ronaldo; FARIA, Sheila de Castro; FERREIRA, Jorge; DOS 

SANTOS, Georgina. História: vol 2. São Paulo: Editora Saraiva, 2010; p. 311 

 

 

A partilha da África 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://historia.zevaldoemaragogipe.com/2008/01/dpcke-wolfgang.html 

Acesso: 02/09/2014 

 

http://historia.zevaldoemaragogipe.com/2008/01/dpcke-wolfgang.html


Dominação pela força 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BRAICK, Patrícia Ramos. Estudar história: das origens do homem à era digital. 

1ª edição. São Paulo: Moderna, 2011; p.21 

 

Tópico 4. Identidades 

 

 O pan-africanismo; 

 A África não é um país; 

 Diversidades étnicas e culturais que perpassam fronteiras; 

 O que é a África? 

 

Imagens deste tópico 

 

Símbolo do “pan-africanismo” 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://panafricanismojoven.blogspot.com.br Acesso: 02/09/2014 

 

 

 

 

http://panafricanismojoven.blogspot.com.br/


Diversidade 

 

Fontehttp://zoomafrica.files.wordpress.com/2011/06/etnias1.jpg 

Acesso: 03/09/2014 
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